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2 [bookmark: _TOC_250004]Apresentação

O presente documento tem por objetivo apresentar os resultados do trabalho realizado pela “Comissão do Novo EREU”, a partir dos posicionamentos do CEEU em novembro de 2017, considerando a avaliação do ano e as necessidades de ajustes para o novo formato do evento.
3 [bookmark: _TOC_250003]Construção do Trabalho

A comissão realizou reuniões e colheu ideias no sentido de atender as colocações feitas pelas REUNIR no CEEU, visando o aperfeiçoamento do EREU. Neste sentido, foram percebidas as carências relativas ao bom funcionamento dos GTs e ao precário atendimento, por falta de uma solução conclusiva, das necessidades elencadas. Além disso, outras questões relativas à falta de conhecimento do Regulamento já aprovado.
Assim, os resultados foram divididos em três frentes: Focar e realizar, Roteiro para funcionamento dos Grupos de Trabalho e Recomendações Gerais.
4 [bookmark: _TOC_250002]Focar e Realizar

Considerando a questão de apreciar detalhadamente e produzir solução, ou até dar início efetivo a uma solução, para atender de fato às necessidades das regiões, foi construída uma proposta de que cada GT tratasse de no máximo duas necessidades no ano de 2018, o que cada representante na comissão teve a tarefa de apresentar a respectiva REUNIR.
Com a aceitação das regiões, os EREUs do ano de 2018 serão focados em algumas necessidades já tratadas em 2017 e não concluídas, ou outras, que sejam eleitas por maior importância, sempre respeitando o limite de duas por GT.

Seguem os prazos para envio das necessidades, de modo que a Federativa tenha tempo suficiente para preparar os Coordenadores dos GTs:
Realização em Maio (ENVIAR ATÉ 15/03/2018)

EREU REUNIR III – Volta Redonda EREU REUNIR IX – Itaboraí
Realização em Junho (ENVIAR ATÉ 15/04/2018)

EREU REUNIR V – São Pedro da Aldeia EREU REUNIR II – A definir
Realização em Julho (ENVIAR ATÉ 15/05/2018)

EREU REUNIR I – São Fidelis EREU REUNIR IV – Nilópolis
Realização em Agosto (ENVIAR ATÉ 15/06/2018)

EREU REUNIR VIII – A definir EREU REUNIR VI – Campo Grande
Realização em Setembro (ENVIAR ATÉ 15/07/2018)

EREU REUNIR VII – Jacarepaguá


5 [bookmark: _TOC_250001]Roteiro para funcionamento dos Grupos de Trabalho (GTs do EREU)

1 INTRODUÇÃO

Os GTs constituem espaços para reunião, discussão e intercâmbio entre os participantes envolvidos com os temas ou assuntos listados abaixo, de modo a permitir a interlocução e o compartilhamento de ideias, criando oportunidades de debates e estímulo à reflexão, através da pesquisa e análise, finalizando com a apresentação de uma conclusão.

Nesse sentido, os GTs listados no Regulamento do EREU são os seguintes:

6.1.1. Administrativo;
6.1.2. Financeiro;
6.1.3. Unificação;
6.1.4. Ações Estratégicas;
6.1.5. Relações Externas;
6.1.6. Comunicação Social Espírita;
6.1.7 Educação Espírita:
a) Assistência e Promoção Social Espírita
b) Estudos do Espiritismo;
c) Atividade Mediúnica;
d) Evangelização da Família;
e) Atendimento Espiritual.


2 PRINCÍPIOS GERAIS

A concepção dos GTs no EREU faz parte da dinâmica do evento e tem por objetivo trazer soluções às demandas da região e às necessidades da Federativa, tendo os seguintes princípios:
a) manter uma configuração em torno de uma ordenação consensual das opiniões ou de sua organização interna, motivada pela possibilidade de interlocução;
b) garantir a autonomia de cada região em relação às necessidades, respeitadas as normas gerais do EREU;
c) preservar a flexibilidade na caracterização das temáticas trazidas, a qual deve ser operacionalizada por uma posição conciliadora por parte dos representantes da Federativa que coordenarão os grupos;
d) observar que não deverá haver pretensão de que se esgotem as ideias ou que a conclusão seja de caráter definitivo;
e) trabalhar exclusivamente a área temática eleita, onde se buscará desenvolver uma reflexão conjunta indispensável para o progresso e aperfeiçoamento das ações do Movimento Espírita no RJ;
f) manter uma estrutura lógica, argumentação clara, adequação da linguagem, bem como uso de normativos e instruções Federativas;

g) gerir o processo de submissão das necessidades regionais, definindo a metodologia de diálogo, obedecendo às orientações da realização do evento.
3 FUNCIONAMENTO

1ª etapa (Orientação) Coordenador do GT:
a) Organizar o grupo em roda de forma que todos possam se ver e ver o Coordenador;
b) Avisar que os trabalhos serão realizados através de uma roda de conversa e que nela todos poderão colocar suas opiniões;
c) Preparar previamente os assuntos a propor: uma pergunta instigante, uma história conhecida, um problema que leve à criação de hipóteses, um assunto que demande opiniões etc.; (NÃO SE TRATA DE PALESTRA, PRELEÇÃO OU CURSO)
d) Dizer que irão conversar em partes, para análise de cada uma das necessidades, apurando as ideias e possibilidades de solução;
e) Verificar se tem algum participante com necessidades especiais e organizar apoio, de modo que participe com as demais pessoas de forma igualitária.
Representante da REUNIR (item 6.3.1 do Regulamento):

a) Providenciar uma lista de presença, onde constem os nomes, CEUs e as instituições dos participantes;
2ª etapa (Desenvolvimento) Coordenador do GT:
a) Apresentar as necessidades, e iniciar com a primeira, fazendo pequeno comentário para situar a todos sobre esta necessidade eleita pela região;
b) Formular algumas perguntas sobre aspectos relevantes que precisam ser considerados na conversa, por exemplo: o que você acha dessa posição trazida? O que ocorre se isso não é observado? Precisamos cuidar se existe uma norma ou

instrução (leia o texto)? O que fazemos quando percebemos essa ação acontecendo? Etc.
c) Trazer situações reais, sem identificação de pessoas e instituições, nas quais as necessidades sejam enquadradas;
d) Levar para a roda de conversa materiais que favoreçam a troca de opiniões, como reproduções de obras ou outro material em quantidade suficiente para cada participante.
e) Administrar a necessidade de mediar as situações de conversa, o que diminuirá à medida que os participantes desenvolvem autonomia, cuidando de que o Coordenador ou o Representante da REUNIR não detenham a palavra de forma exclusiva;
f) Cuidar de quem tem mais dificuldade de se fazer compreender e traduzir para ele o que entendeu sobre o que ele disse, pedindo que confirme a "tradução" feita por você, para que o grupo compreenda o que de fato ele quis comunicar;
g) Ficar atento aos que falam menos e aos que falam bastante, procurando garantir a oportunidade a todos em diferentes momentos;
h) Promover reflexão sobre as posições críticas e investir na ampliação das ideias;

i) Evitar rodadas sem sentido, retomando o foco quando algum participante do grupo desviar o assunto;
Representante da REUNIR (item 6.3.1 do Regulamento):

a) Registrar dados, falas, posições e conclusões, de modo a contribuir para a elaboração do relatório geral de cada GT e do relatório que comporá o relatório final de responsabilidade da REUNIR;
b) Estabelecer o tempo de realização de trabalhos, assegurando-se do tempo necessário ao debate, conforme o cronograma do evento;
3ª etapa (Conclusão) Coordenador do GT:

a) Promover a ideia de unificação de princípios e união de ideais. Assim, compor uma solução para cada necessidade;
b) Apurar as conclusões, a partir da análise de cada uma das necessidades, construindo a posição final do grupo sobre as questões levantadas e conduzindo as ações para que se faça em conformidade com os normativos do Movimento Federativo e a realidade regional;
c) Desenvolver um plano de ação (Modelo no final deste Relatório) para que a solução seja implementada, estabelecendo fases, datas de realização e respectivos responsáveis, de modo que a REUNIR tenha um detalhamento pré-estabelecido para efetivação da solução; (ESTA FASE PODE SER DESDOBRADA POR MAIS DE UM EREU)
Representante da REUNIR (item 6.3.1 do Regulamento):

a) Apurar, ao final do encontro, duas avaliações em modelos padrão, uma que favoreça a identificação da realidade do Movimento Espírita na região (CEERJ) e outra que avalie a estrutura do evento, que ficará com a REUNIR.
b) Compor o relatório final dos trabalhos dos GTs no EREU, incluindo a quantificação das necessidades tratadas e as soluções, que deverão ser apresentados à REUNIR.
c) Anotar os pontos discutidos e produzir um relatório.


6 [bookmark: _TOC_250000]Recomendações Gerais

A comissão traz alguns pontos de atenção para os organizadores dos EREUs:

a) Os assuntos propostos devem ser de interesse da região, portanto acordados entre os CEUs de cada REUNIR;
b) Atenção especial em garantir o público-alvo estabelecido;

c) O “Representante da REUNIR” – a REUNIR criará uma equipe que será responsável por prover os GTs com um relator previamente preparado para

relatoria e a confecção dos relatórios dos GTs. Este grupo trabalhará na composição do relatório final do EREU;
d) Manter os horários, tempos e divisões propostos no regulamento.




COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO
Barbara Ferreira – REUNIR IX Beth Campos – REUNIR V
Deise Soares e Leila Mansur Wermelinger – REUNIR II Luiz Gonzaga – REUNIR I
Nair Ângela – REUNIR III

Regina Lúcia Marciano – REUNIR VI Ronaldo Frazão – REUNIR IV
Valéria Cid – REUNIR VII Zaira Machado – REUNIR VIII
Alexandre Pereira – AUNI – CEERJ









ANEXO (MODELO DE PLANO DE AÇÃO)

Objetivo a ser alcançado:
NECESSIDADE TRATADA:
O QUE FAZER?





GRUPO DE TRABALHO:










QUANDO FAZER?






COMO FAZER?
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